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    Para Kevin Myers,




    Tenho observado você por mais de trinta anos e sido parte de sua vida por vinte. Sua fome de crescer, liderar e fazer a diferença definiu o tom de sua vida, e vi você ultrapassar o limite de sua capacidade repetidas vezes.




    Tanto quanto qualquer um que eu conheça, você provou que as pessoas podem superar os limites impostos por si mesmas e pelos outros. E seu maior impacto ainda está à sua frente.
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    PARTE I




    Conscientização: Remova os Limites de sua Capacidade




    Conhece a ti mesmo.




    — SÓCRATES




    Penso que o autoconhecimento é a característica mais rara do ser humano.




    — ELIZABETH EDWARDS




    Estou apaixonado por este livro, porque estou apaixonado por você!




    Por cinquenta anos, tenho trabalhado para melhorar minha vida e ajudar a melhorar a vida de outras pessoas. Nada me traz maior alegria do que ajudar os outros a crescer e melhorar. Escrevi este livro especificamente para elevá-lo e ajudá-lo a aumentar sua capacidade.




    Como comecei a escrever este livro? A ideia surgiu enquanto eu desfrutava de uma de minhas coisas favoritas: uma boa conversa durante uma refeição com amigos. Enquanto conversávamos, um amigo começou a falar sobre a importância do potencial e como as pessoas podem alcançá-lo. Isso levou a uma grande discussão que durou duas horas. Quando nos preparávamos para levantarmo-nos da mesa, alguém disse: “Nunca li um livro sobre capacidade e como alcançá-la”. Ninguém ali tinha lido ainda.




    Essa conversa realmente me estimulou. E ficou comigo por dois anos. Depois de revisitar repetidamente o tópico da capacidade em minha mente, comecei a fazer perguntas, ouvir os outros e aprender sobre isso. Por fim, isso me levou a criar o Desafio da Capacidade:




    O DESAFIO DA CAPACIDADE




    Se você crescer em sua conscientização, desenvolver suas habilidades e fizer as escolhas certas, você poderá atingir sua capacidade.




    Em outras palavras,




    CONSCIENTIZAÇÃO + HABILIDADE + ESCOLHAS = CAPACIDADE




    Esse é o desafio que apresento a você neste livro. Se você estiver disposto a aceitá-lo e seguir o processo que descrevo, sua vida mudará!




    O Desafio da Capacidade começa com a conscientização. Tornar-me consciente foi o primeiro grande passo que dei para eliminar os obstáculos de minha capacidade. E isso aconteceu no início de minha carreira. O modelo para os pastores naqueles dias era o de um pastor que cuidava das ovelhas. Tratava-se de manter e cuidar do rebanho. Incluía muito aconselhamento. Então, esse foi o modelo que pensei que deveria seguir. Mas aí eu li um livro intitulado America’s Fastest Growing Churches (Igrejas de Crescimento mais Rápido da América), de Elmer Towns. O livro tratava sobre alcançar mais pessoas e liderar uma igreja com excelência. Eu não conseguia largar aquele livro. As histórias eram muito inspiradoras.




    Depois de lê-lo, tive vontade de visitar todas as igrejas mencionadas no livro e conhecer os seus pastores. Mas como é que eu poderia fazer isso? Esses pastores não me conheciam. E por que se dariam o trabalho de justamente se encontrar comigo?




    Então, tive uma ideia. Eu entraria em contato e ofereceria a eles o pagamento de 100 dólares por trinta minutos do seu tempo. Isso foi em 1971, quando eu ganhava apenas 4.200 dólares em um ano inteiro, mas eu estava desesperado para descobrir o que fez esses pastores tornarem-se tão bem-sucedidos. Fiquei muito feliz quando dois dos dez pastores disseram sim ao meu pedido.




    Assim que eu soube que me encontraria com esses líderes, comecei a escrever as perguntas que faria a eles. Produzi muitas. Cinco páginas inteiras para ser exato! A expectativa tomou conta de mim quando me sentei com esses líderes e fiz as perguntas o mais rápido que pude. Obviamente, não consegui chegar ao fim da lista, mas tive um grande avanço em minha vida pessoal e profissional. Minha maior descoberta foi que esses pastores não perdiam tempo aconselhando as pessoas. Em vez disso, eles passavam todo o tempo equipando as pessoas.




    A princípio, não entendi. Tive de fazer com que me explicassem. O aconselhamento ajuda as pessoas a superar os seus pontos fracos. Equipar ajuda as pessoas a trabalhar nos seus pontos fortes. As luzes estavam começando a acender!




    O aconselhamento ajuda as pessoas a superar os seus pontos fracos. Equipar ajuda as pessoas a trabalhar nos seus pontos fortes.




    Em seguida, explicaram que as pessoas alcançarão o seu potencial mais prontamente quando trabalharem os seus pontos fortes, em vez de trabalharem os seus pontos fracos. Foi então que percebi uma coisa: esses líderes não eram pastores, contentes em apenas cuidar de um rebanho; eles eram fazendeiros. Eles tinham visão. Tinham o espírito dos pioneiros que criaram algo na fronteira. Estavam construindo e desenvolvendo pessoas, convidando as pessoas a tornarem-se parte de algo maior do que elas mesmas. E, juntos, estavam fazendo as suas igrejas crescerem, alcançando mais pessoas e fazendo a diferença.




    Esse foi o primeiro dia em que percebi como a conscientização é essencial para atingir a capacidade. A única maneira de ajudar as pessoas que eu liderava a saírem-se muito melhor na vida era ajudá-las a concentrarem-se mais nos seus pontos fortes do que nos seus pontos fracos. E — rufem os tambores, por favor — a única maneira de atingir minha capacidade como pessoa e líder era praticar e desenvolver meus pontos fortes. Isso mudou a maneira como eu fazia tudo, e logo descobri que eu era muito melhor preparador do que conselheiro. Antes da descoberta de minha conscientização, via-me como pastor cuidando das necessidades de meu povo. Depois disso, comecei a então me ver e ver meu papel de maneira diferente. Tornei-me um fazendeiro liderando e desenvolvendo as pessoas de minha congregação.




    Durante anos, compartilhei essa história em conferências. Muitas vezes, durante uma sessão de perguntas e respostas, alguém pergunta: “Qual foi a coisa mais importante que você recebeu daqueles dois líderes que entrevistou?”. Minha resposta é “conscientização”. Muitas vezes perguntei a mim mesmo: Por quanto tempo eu teria aconselhado as pessoas em vez de equipá-las, se não tivesse conhecido esses dois líderes? Não sei a resposta. Mas sei isto: todos nós precisamos da ajuda de outra pessoa para conscientizarmo-nos de como nos tornarmos melhores ao atingir nossa capacidade.




    Desejo ser alguém que ajuda você a tornar-se mais autoconsciente. É disso que trata esta primeira seção do livro. Você provavelmente já ouviu o ditado “Se eu sempre fizer o que sempre fiz, sempre obterei o que sempre obtive”. Quero ajudá-lo a fazer algo novo — e chegar a algum lugar novo. Ao embarcarmos nessa jornada, gostaria de fazer duas reflexões:




    1. A mudança nem sempre precisa ser drástica para ser eficaz. Aconselhar pessoas e equipar pessoas têm semelhanças. Ambos exigem cuidar de outra pessoa e passar tempo com ela, dando orientação e conselhos. Tudo o que eu tinha de fazer era mudar meu foco saindo dos seus pontos fracos para ir aos seus pontos fortes. Ao ler este livro e, especialmente, ao ler esta primeira parte sobre conscientização, fique atento para ver onde você precisa mudar o foco para tornar-se mais consciente de seu potencial.




    2. A mudança é necessária para que você alcance a sua capacidade. Ao ler as outras duas partes, você encontrará uma ênfase maior na mudança. Na parte dois, que versa sobre habilidade, você será solicitado a trabalhar em algumas coisas que podem não ser os pontos fortes naturais. Você vai achar isso difícil. O crescimento nas áreas de habilidade, se não for natural, costuma ser lento e pequeno. Tudo bem. Cada pedacinho de mudança positiva ajuda. Isso aumenta a sua capacidade. No entanto, quando chegar à parte três, que trata de escolhas, você descobrirá que é mais fácil. Em questões de escolha, suas mudanças podem ser alcançadas muito mais rapidamente. Todas essas mudanças, sejam elas difíceis, sejam fáceis, são necessárias se você deseja mesmo aumentar sua capacidade e atingir seu potencial.




    Prepare-se para mergulhar. Será uma jornada emocionante. Desenvolver a conscientização permitirá que você reconheça as mudanças que o ajudarão a estourar o limite de sua capacidade. Minha esperança é que, quando você terminar de ler o livro, sua capacidade seja muito maior do que jamais imaginou e você esteja no caminho certo para viver uma vida sem limites. Vamos fazer essa jornada juntos.


  




  

    Capítulo 1




    Você Sabe o que Está Limitando Você?




    Durante minha vida toda, fiquei intrigado com a capacidade — embora, quando menino, não soubesse chamá-la assim. Minha história de infância favorita era The Little Engine That Could (O Trenzinho que Conseguiu).* Quando eu era pequeno, minha mãe lia para mim com frequência. Quando aprendi a ler, peguei-o da prateleira várias vezes. Eu representava a historinha para minha família. Eu gostava que o trenzinho acreditasse em si mesmo e conseguisse subir o morro por causa dessa crença. A sua capacidade aumentou, porque ele superou os seus limites.




    Lembro-me de uma ilustração que meu pai usava quando palestrava. Um velho viu um menino pescando e foi ver como ele estava se saindo. O menino já havia pescado dois peixinhos, mas, quando o velho chegou mais perto, o menino pegou um robalo enorme:




    — Que beleza! — disse o velho, enquanto o menino tirava o anzol do peixe. Mas aí o menino jogou o peixe de volta na água.




    — Por que você fez isso? — exclamou o velho. — Era um peixão.




    — Era sim — respondeu o menino — mas não cabe na minha frigideira.




    Isso sempre me fez rir e perceber como o pensamento de uma pessoa pode limitá-la.




    Também me lembro vividamente de um de meus professores contando a história de três meninos, cujo caminho para a escola passava por um muro alto. Todos os dias, enquanto os meninos caminhavam para a escola, eles perguntavam-se o que havia do outro lado do muro. Por fim, um dia, a curiosidade deles aumentou tanto que um dos meninos disse:




    — Vamos descobrir — e jogou o boné por cima do muro. — Agora tenho de subir no muro para ver o que tem do outro lado — declarou.




    Os outros dois meninos olharam para ele não acreditando no que ele disse. Mas, então, enquanto o observavam começar a subir, jogaram os seus bonés por cima do muro e juntaram-se a ele. Eles não queriam ficar para trás. Queriam experimentar a descoberta por si mesmos e não apenas de alguém contando a respeito.




    Ainda me lembro de pensar: eu também teria jogado meu boné por cima do muro. Eu queria ir a novos lugares, fazer novas descobertas, esforçar-me para fazer mais do que achava que poderia fazer. Eu ainda faço isso. Às vezes, alcançar esses desejos requer um compromisso ousado. Muitas vezes, desde o dia em que ouvi essa história pela primeira vez, joguei mentalmente meu boné por cima do muro para comprometer-me com descobertas de crescimento.




    Hoje, peço a você que jogue seu boné por cima do muro.




    RECURSOS DE CONSCIENTIZAÇÃO




    Meu objetivo ao escrever este livro é ajudá-lo a ser o trenzinho que conseguiu subir o morro. Quero inspirá-lo a eliminar os limites que o prendem e limitam seu potencial. Quero ajudá-lo a sair da mentalidade da frigideira e expandir seu pensamento e sua capacidade. Quero que jogue seu boné por cima do muro. Quero que aceite o desafio da capacidade e mude de vida. Você está disposto a fazer isso? Nesse caso, o processo começa com a conscientização, com o aprendizado...




    1. Sua capacidade não está definida




    Se você é como a maioria das pessoas, aposto que gostaria de ser mais da vida do que está experimentando atualmente. Talvez você não esteja tendo sucesso de todas as maneiras que deseja na vida. Talvez você não esteja totalmente satisfeito com seu progresso. Você está fazendo tudo o que deseja fazer? Ou você quer ver mais, fazer mais, ser mais? Se você for como eu, você quer alcançar mais. Mesmo com quase oitenta anos, não estou satisfeito. Quero continuar crescendo e fazendo a diferença.




    O que está atrapalhando você? O que o está limitando? Você sabe? Se não sabe o que o está limitando, então como vai tirá-lo do caminho?




    Se não sabe o que o está limitando, então como vai tirá-lo do caminho?




    Você provavelmente já ouviu o ditado “Se você quer que algo seja feito, dê para uma pessoa ocupada”. Pode parecer contraintuitivo, mas é verdade. As pessoas que conseguem fazer muito parecem ser capazes de fazer ainda mais e permanecer produtivas. Por quê? Será que algumas pessoas têm alta capacidade enquanto outras não?




    Você tem pensado muito em sua capacidade? A maioria das pessoas pensa que a capacidade delas está definida. Você ouve uma pessoa identificada como tendo “alta capacidade” e outra como tendo “baixa capacidade” e simplesmente aceita. Qual é sua capacidade? Você já a definiu como alta, baixa ou média? Você acha que ela já está definida? Talvez você não tenha colocado um rótulo nisso, mas provavelmente se estabeleceu num nível de conquista que acredita ser possível para você.




    Isso é um problema.




    Muitas pessoas ouvem a palavra capacidade e presumem que é uma limitação. Elas presumem que a sua capacidade está definida — ainda mais se já passaram de certa idade. As pessoas desistem da ideia de que a sua capacidade ou potencial pode aumentar. Tudo o que elas fazem é tentar administrar o que acham que já têm.




    Muita gente pensa assim. O ativista Roberto Verzola observou que os economistas são notórios por esse tipo de mentalidade de limitação. Pior ainda, eles tentam convencer os outros a adotá-lo também. Verzola diz:




    A suposição mais fundamental em economia é a escassez. Isso, com efeito, pressupõe a abundância. Assim, a maioria dos economistas convencionais não está preparada para lidar com a abundância. Eles têm poucos conceitos que o explicam. Eles não têm equações que o descrevam. Diante disso, eles recorrem a teorias inadequadas baseadas na escassez.1




    Em outras palavras, eles definem o mundo em termos das suas limitações e definem as pessoas em termos das suas limitações. Isso é muito limitador. Em vez disso, precisamos definir nosso mundo e a nós mesmos em termos de nossas possibilidades.




    Embora eu acredite 100 por cento que as pessoas podem crescer, mudar a sua capacidade e aumentar o seu potencial, também reconheço que todos nós temos limites em nossa capacidade. Alguns limites são fixos. Mas a maioria não é. Não podemos permitir que esses limites não fixos impeçam que nossa vida expanda-se. Não podemos deixar que os limites definam nosso potencial. Precisamos ver além dos limites e ver nossa verdadeira capacidade antes que possamos explodir nossos limites e expandir nossa capacidade.




    Charles Schulz, criador da história em quadrinhos Peanuts (conhecida no Brasil como Minduim), escreveu: “A vida é como uma bicicleta com câmbio de dez marchas. A maioria de nós tem marchas que nunca usamos”. O que ele está dizendo é que a maioria de nós tem uma capacidade inexplorada. Temos uma capacidade que nem sabemos, mas podemos mudar isso.




    A vida é como uma bicicleta com câmbio de dez marchas. A maioria de nós tem marchas que nunca usamos.




    — Charles Schulz




    2. Você pode conscientizar-se das possibilidades que podem torná-lo melhor




    É aqui que quero que passemos a maior parte do tempo neste capítulo. Quero que nos concentremos na conscientização. Todo crescimento duradouro requer conscientização. Infelizmente, se você não tem conscientização, você não sabe que não tem conscientização. É um ponto cego. Você não sabe que não sabe e não pode ver que não pode ver. Você está preso num dilema sem solução.




    Minha jornada para a autoconscientização foi simples, mas levou tempo. Começou com outros me ajudando a tornar-me autoconsciente. Foi preciso alguém que soubesse para que me ajudasse a vê-la. Essa experiência criou em mim uma fome de desenvolver ainda mais minha autoconscientização. Comecei a perguntar a mim mesmo o que mais eu estava perdendo. O que mais eu não sabia? Também me perguntei se havia algo mais lá fora para mim.




    Este capítulo comunica o processo que desenvolvi. Não parto do princípio de que já cheguei lá. Ainda continuo me perguntando: O que estou perdendo? Mas espero que o que compartilho com você venha ajudá-lo a tornar-se mais autoconsciente, porque isso é essencial para atingir a sua capacidade.




    A autoconscientização é uma habilidade poderosa. Ela permite que você se veja claramente. Ela informa as suas decisões e ajuda-o a avaliar as oportunidades. Ela permite que você teste os seus limites. Ela capacita você de modo a entender as outras pessoas. Ela torna a parceria com os outros mais forte. Ela possibilita que você maximize seus pontos fortes e minimize seus pontos fracos. Ela abre a porta para uma maior capacidade.




    Aqui estão algumas coisas para pensar enquanto você trabalha para tornar-se mais autoconsciente de suas possibilidades:




    Atenção: Procurando o que preciso sabe




    Em meu livro Vencendo com as Pessoas (Thomas Nelson Brasil), escrevi sobre o Princípio da Lente, que diz que quem somos determina como vemos os outros. Nesse livro, meu foco estava em como nossa perspectiva influencia nossa visão do mundo, das outras pessoas e da vida. Contudo, também é verdade que quem somos determina como nos vemos. Tendemos, naturalmente, a ver as coisas como sempre as vemos. Se quisermos aumentar nossa capacidade, temos de ver as coisas de forma diferente. Precisamos estar dispostos a olhar para nós mesmos e para nosso mundo de novas maneiras. Precisamos prestar atenção e procurar o que precisamos saber.




    Quem somos determina como vemos os outros.




    Conscientização: Descobrindo o que preciso saber




    O que impede as pessoas de atingirem a sua capacidade muitas vezes não é a falta de desejo. Geralmente, é a falta de conscientização. Infelizmente, as pessoas não se tornam autoconscientes acidentalmente. Além disso, existem fatores que também trabalham contra nós e que nos impedem de desenvolver uma grande autoconsciência, como:




    •Desculpas.




    •Fantasias de sucesso que não têm fundamento na realidade.




    •Falar sem ouvir os outros.




    •Emoções negativas não resolvidas.




    •Autodistração habitual.




    •Ausência de reflexão pessoal.




    •Relutância em pagar o preço para ganhar experiência.




    A maioria das pessoas que desenvolveram autoconscientização teve de lutar contra um ou mais desses fatores para chegar onde se encontra agora. Elas tiveram de trabalhar muito. É preciso um desejo de fazer descobertas de autoconscientização. É preciso disciplina para olhar para si mesmo e refletir sobre as suas experiências. É preciso maturidade para pedir aos outros que ajudem você com seus pontos cegos.




    Tornar-se autoconsciente também requer a ajuda de outras pessoas que podem vê-lo com mais clareza do que você mesmo. No passado, quando trabalhei com pessoas que não eram autoconscientes, segui um processo para ajudá-las a descobrir o que precisavam saber sobre si mesmas:




    •Relacionamento: Começo construindo o relacionamento e deixando que as pessoas saibam que são importantes para mim e que quero ajudá-las. Isso dá segurança a elas e credibilidade a mim.




    •Exposição: Depois de fazer o trabalho de base relacional, tento ajudá-las a entender a importância da autoconscientização. Elas precisam perceber que, se não fizerem da autoconsciência uma prioridade, ficarão presas na vida e não conseguirão seguir em frente. Todavia, se aprenderem a ver a si mesmas com mais clareza e começarem a determinar a sua capacidade, terão um caminho a seguir em direção ao aumento da capacidade e ao alcance do seu potencial. Então, posso começar a revelar a elas os seus pontos fortes e fracos com o máximo de encorajamento que eu puder oferecer.




    •Experiências: A maioria das pessoas precisa de alguém que lhes mostre um caminho a seguir para desenvolver uma maior autoconscientização. Descobri que a melhor maneira é colocá-las em situações em que terão de reconhecer os seus pontos fracos, utilizar os seus pontos fortes, aprender com outros líderes e refletir sobre as suas experiências. Se sou o líder delas, assumo a responsabilidade de facilitar isso.




    •Perguntas: Fazer perguntas às pessoas ajuda você a avaliar se elas estão percebendo e tornando-se mais autoconscientes.




    •Revisão: A etapa mais crítica no processo de desenvolvimento da autoconscientização é a revisão dos resultados. Desenvolver a autoconscientização é um processo que leva tempo e repetição. Cada vez que um mentor ou líder senta-se com uma pessoa e dá um feedback honesto, se esse feedback for bem recebido, a pessoa dá outro passo importante no processo.




    •Repetição: A última coisa que preciso ressaltar é que este não é um processo único. Para ajudar as pessoas que não têm autoconscientização, preciso ensiná-las repetidamente.




    Usando esse padrão, você pode ajudar a pessoa que não tem autoconscientização a começar a desenvolvê-la. Mas e se você for a pessoa que não tem autoconscientização? Você precisa encontrar alguém — um amigo, colega, mentor ou familiar de confiança — que possa ajudá-lo, orientá-lo e fornecer feedback honesto e repetido.




    Discernimento: Concentrando-se no que preciso fazer




    Ao descobrir coisas sobre si mesmo, você deve tentar discernir onde concentrar sua atenção. Você não pode fazer tudo. Como diz o velho ditado: “Quem tudo quer, tudo perde”.




    Ao fazer descobertas, onde você deve concentrar sua atenção? Em seus pontos fortes. Talvez você já saiba disso. Quando nos concentramos em nossos pontos fracos, o melhor que podemos fazer é trabalhar para chegar a ser mediano. Ninguém paga por isso. Nenhuma pessoa de sucesso contrata alguém para fazer um mero trabalho adequado. Pessoas de sucesso desejam excelência. A excelência vem do foco em seus pontos fortes. O que quer que você faça bem, tente fazer melhor. Esse é o seu melhor caminho para o aumento da capacidade. Mais adiante, veremos as capacidades básicas que todas as pessoas possuem e como você pode desenvolver as suas.




    Intenção: Agindo no que preciso fazer




    Em meu livro Escolhendo uma Vida que Vale a Pena (CPAD), discuto a principal diferença entre boas intenções e vida intencional. Boas intenções podem até fazer a pessoa sentir-se bem, mas, na verdade, não faz nada de positivo para ela ou para os outros. A chave é a ação. Obtemos resultados apenas quando pegamos o que aprendemos e o colocamos em ação.




    Quando eu tinha vinte e poucos anos, percebi que teria que me tornar altamente intencional em relação ao meu crescimento pessoal se eu quisesse fazer a diferença no mundo. Então, sentei-me e escrevi algo que chamei de “O Homem Comum”. Observe como foi:




    Triste é o dia para qualquer homem em que ele está absolutamente satisfeito com a vida que está vivendo, com os pensamentos que está pensando, com as ações que está fazendo, até que isso deixe de estar sempre batendo à porta da sua alma, o desejo de fazer algo maior para Deus e para o seu próximo.




    Escrevi isso, porque nunca quis ser uma pessoa comum. Acredito que nenhum de nós deseja isso, mas acho que todos corremos o risco de tornarmo-nos comuns. Há uma atração natural para baixo que ameaça impedir as pessoas de aceitar o desafio da capacidade. Temos de lutar contra essa inércia.




    Você precisa conscientizar-se de que está vivendo abaixo de seu potencial se quiser fazer algo para melhorar. Mesmo que seja uma pessoa altamente produtiva e bem-sucedida, você pode melhorar; pode aumentar sua capacidade. Você tem mais em você que nunca acessou. E há um caminho a seguir para um potencial maior se você estiver disposto a segui-lo.




    3. Você pode acabar com os limites de sua capacidade




    O próximo passo para aumentar sua capacidade envolve remover os limites que te impedem. Você já ouviu ou leu sobre como os elefantes costumavam ser treinados? Eles poderiam ficar em um lugar amarrados apenas com uma corda fina. Isso é incrível, considerando que um elefante asiático macho adulto tem três metros de altura e pesa cerca de quatro toneladas. Qual era o segredo?




    Quando um elefante era muito pequeno e pesava apenas uns cem quilos, ele era amarrado por uma corrente presa à perna e conectada a uma árvore ou poste firmemente fixado. Quando o animal tentava afastar-se e aprendeu que não conseguiria arrebentar a corrente, ele limitava-se. Ele acreditava que qualquer restrição imposta a ele — mesmo uma corda que poderia ser arrebentada facilmente — era mais forte do que era.




    As pessoas são como esses elefantes. Muitas vezes, acreditamos que algumas das restrições que experimentamos no início da vida são permanentes. Ou nos disseram que temos limitações que, na verdade, não temos, e essas coisas estão nos impedindo de seguir a jornada pela qual ansiamos. Essas são as correntes que precisamos quebrar.




    A conscientização muda tudo. Assim que tomamos consciência de que algumas de nossas “limitações” são limitações artificiais, podemos começar a superar muitas delas. Podemos estourar esses limites, o que abre caminho para o crescimento. Vou falar mais sobre isso depois. No livro If It Ain’t Broke... Break It! (Se não está quebrado... Quebre!), Robert Kriegel e Louis Patler escrevem: “Não temos a menor ideia de quais são os limites das pessoas. Todos os testes, cronômetros e linhas de chegada do mundo não podem medir o potencial humano. Quando alguém está perseguindo o seu sonho, vai muito além do que parece ser o seu limite. O potencial que existe dentro de nós é ilimitado e amplamente inexplorado”.2 Esse processo começa com o desenvolvimento da conscientização dos limites que restringem você.




    4. Você pode desenvolver as capacidades que já possui




    Todos têm capacidades baseadas nos seus respectivos talentos naturais. Algumas capacidades exigem habilidades muito específicas, como as encontradas em músicos sinfônicos, atletas profissionais e grandes artistas. Outras são de natureza mais geral e contam com vários conjuntos de habilidades. Neste livro, identifico e examino sete dessas capacidades:




    Capacidade de energia: sua habilidade de persistir fisicamente.




    Capacidade emocional: sua habilidade de administrar as emoções.




    Capacidade de pensamento: sua habilidade de pensar eficazmente.




    Capacidade de pessoas: sua habilidade de construir relacionamentos.




    Capacidade de criação: sua habilidade de ver opções e encontrar respostas.




    Capacidade de produção: sua capacidade de obter resultados.




    Capacidade de liderança: sua capacidade de levantar e liderar outras pessoas.




    Vou ensiná-lo a maximizar o nível de talento que você possui para poder aumentar sua capacidade em cada uma dessas áreas.




    5. Você pode fazer escolhas que maximizam suas possibilidades




    Você também tem outras capacidades que dependem mais de suas escolhas. Embora seja verdade que o talento ainda é um fator, é menos importante nessas áreas. Quero ajudá-lo a identificar as escolhas que você pode fazer para aumentar sua capacidade:




    Capacidade de responsabilidade: sua escolha de assumir o controle de sua vida.




    Capacidade de caráter: suas escolhas baseadas em bons valores.




    Capacidade de abundância: sua escolha de acreditar que existe mais do que o suficiente.




    Capacidade de disciplina: sua escolha de focar agora e continuar até terminar.




    Capacidade de intencionalidade: sua escolha de buscar deliberadamente significado.




    Capacidade de atitude: sua escolha de ser positivo independentemente das circunstâncias.




    Capacidade de risco: sua escolha de sair da zona de conforto.




    Capacidade espiritual: sua escolha para fortalecer sua fé.




    Capacidade de crescimento: sua escolha de concentrar-se em até onde você pode ir.




    Capacidade de parceria: sua escolha de colaborar com outras pessoas.




    Vou ensiná-lo a aumentar sua capacidade nessas áreas também. E, quando você combina o desenvolvimento de suas capacidades com a maximização de suas escolhas, começa a desenvolver impulso pessoal em direção ao seu potencial. O impulso não é o resultado de um empurrão. É o resultado de muitos empurrões contínuos ao longo do tempo.




    O impulso não é o resultado de um empurrão. É o resultado de muitos empurrões contínuos ao longo do tempo.




    ATÉ ONDE VOCÊ PODE IR?




    Recentemente me deparei com uma história contada por Jesse Itzler que ilustra as limitações que muitos de nós permitimos que sejam impostas a nós mesmos. Itzler é alguém que começou a sua carreira no mundo da música como rapper, tornou-se empresário, cofundou a Marquis Jet e, mais tarde, tornou-se um dos proprietários do time de basquete Atlanta Hawks. Sendo alguém muito talentoso, Itzler também gosta de participar de corridas de resistência.




    Itzler descreve uma corrida de resistência cansativa como membro de uma equipe de revezamento e avista outro homem correndo como participante solo. Mais tarde, ele descobriu que o homem era um SEAL* da Marinha dos Estados Unidos. Itzler acabou pedindo ao homem que passasse um tempo com ele e a sua família para que pudessem aprender com a sua experiência e sabedoria. Itzler também queria que o SEAL fosse o seu treinador. O SEAL concordou, desde que Itzler prometesse fazer tudo o que ele pedisse e não usasse o seu nome verdadeiro.




    No seu livro Living with a SEAL (Vivendo com um SEAL), Itzler descreve como no dia marcado, o SEAL (como foi identificado no livro) apareceu no apartamento de Itzler em Manhattan no minuto exato em que ele era esperado. Ele estava vestido com nada além de shorts, camiseta e tênis de corrida. Era o auge do inverno. O SEAL não se intimidou.




    Por trinta e um dias, o SEAL pressionou Jesse física e mentalmente. Eles treinavam duas, três ou quatro vezes por dia. Às vezes, levantavam-se antes do amanhecer e corriam no Central Park. Outras vezes, o SEAL pedia espontaneamente a Jesse para fazer um treino cansativo de uma hora no seu escritório no meio do dia de trabalho. Eles corriam quilômetros na neve e no gelo no meio da noite. Faziam centenas de flexões de braço e barra fixa. Iam para um lago congelado próximo, abriam um buraco no gelo, mergulhavam na água gelada e, então, corriam de volta para o abrigo antes que se instalasse a hipotermia. “Se você quer ser levado ao seu limite”, explicou SEAL, “você tem que treinar até seu limite”.3




    Se você quer ser levado ao seu limite, você tem que treinar até seu limite.




    — SEAL




    Ao longo do mês em que estiveram juntos, Itzler conseguiu obter apenas algumas informações sobre o seu mentor. Grande parte da história do SEAL permaneceu um mistério. Jesse descobriu que, muitas vezes, o SEAL escolhia não comer: “Só gosto de dormir com fome [...] então, acordo com fome. A vida é ficar fora da sua zona de conforto”.4 Ou ele dormia do lado de fora de casa em um clima abaixo de zero trajado com nada mais que calças e uma camisa leve: “Se você não se desafiar, você não se conhece”.5 Mas talvez a maior lição que Jesse aprendeu veio de algo que lhe disse o SEAL sobre outra corrida que ele correu. Itzler escreve:




    Descobri que o SEAL certa vez entrou numa corrida onde se poderia correr por vinte e quatro ou quarenta e oito horas. Chocante: SEAL inscreveu-se para a corrida de quarenta e oito horas. Por volta da marca das vinte e três horas, ele tinha corrido aproximadamente duzentos e dez quilômetros, mas também lesionado o músculo quadríceps. Ele perguntou aos oficiais da corrida se eles poderiam registrar a sua saída nas vinte e quatro horas. Quando lhe disseram que não podiam fazer isso, ele respondeu: “ROGER”, pediu um rolo de fita e enrolou a coxa onde estava o músculo lesionado. Ele caminhou (mancou) com um quadríceps lesionado as últimas vinte e quatro horas para terminar a corrida e completar as quarenta e oito horas inteiras.




    A avaliação do SEAL foi convincente: “Quando você pensa que acabou, está com apenas quarenta por cento do que o seu corpo é capaz de fazer. Esse é o limite que colocamos em nós mesmos”.6




    Quando o tempo com o seu treinador das Forças Especiais terminou, Jesse refletiu sobre o que havia aprendido e como isso o mudou:




    O primeiro dia em que o SEAL veio com a mudança, ele falou que eu precisava controlar minha mente. Pensei que era apenas um ditado ou um comentário descartável, mas acho que pode haver mais verdade nisso do que eu julgara originalmente. Nossa mente às vezes nos conta pequenas mentiras sobre nós, e nós acreditamos nelas. Achamos que não podemos fazer isso ou aquilo. Não é verdade [...]. Dei uma olhada no SEAL [...]. Ele só quer ficar cada vez melhor. É isso que eu quero também agora.7




    Essa foi uma boa meta para Jesse. Essa é uma boa meta para mim. E é uma boa meta para você também. Talvez, ao iniciar esta jornada, você deva dizer a si mesmo que está com apenas quarenta por cento de sua capacidade. O que aconteceria se você presumisse ter, pelo menos, sessenta por cento a mais de capacidade do que jamais imaginou? Pode ser que você não seja um SEAL da Marinha, só que há mais em você que você jamais imaginou. E se não for sessenta por cento? E se for apenas quarenta, ou vinte e cinco, ou mesmo dez por cento? Isso ainda não mudaria sua vida? Acreditar que há mais e trabalhar para explorar isso pode ser o primeiro passo para reimaginar a sua capacidade e abraçar uma vida sem limites.




    O QUE ESTÁ PRENDENDO VOCÊ?




    Você está pronto para enfrentar o desafio da capacidade? Aposto que deseja aumentar sua capacidade e deseja alcançar mais. E você, ao que tudo indica, adora a ideia de aumentar seu potencial. Mas você ainda tem dúvidas disso? Talvez seja útil fazer gratuitamente uma avaliação de capacidade desenvolvida para ajudá-lo a avaliar sua posição atual no que diz respeito à capacidade. Em caso afirmativo, encorajo você a parar agora e avaliar a si mesmo em www.CapacityQuiz.com. Os últimos parágrafos deste capítulo podem esperar; já a sua capacidade, não.




    Manter o status quo é mais fácil do que aceitar o desafio da capacidade. Se você quisesse, poderia encontrar muitas razões para não lutar pelo seu potencial, mas isso não deve impedi-lo.




    Quando eu era criança, ouvi histórias do lado da família da minha mãe sobre Henry Ford. Os tios de minha mãe conheciam-no muito bem. Em meados da década de 1890, Ford começou a construir o seu primeiro veículo feito com peças de bicicleta e um motor de combustão. Ele trabalhava numa loja atrás da casa alugada, onde ele e a esposa moravam. Ford acreditava que a capacidade de deslocamento das pessoas poderia ser aumentada. Claro que ele enfrentou a sua parcela de dúvidas. As pessoas achavam que ele não ia conseguir. Outros desaconselharam, porque acreditavam que não havia estradas suficientes construídas para acomodar um veículo que funcionasse sozinho, mas Ford não se intimidou.




    Em 1896, Ford completou o seu projeto. Ele batizou o seu veículo de Quadriciclo. No entanto, ele cometeu um pequeno erro de cálculo. Era grande demais para passar pela porta da sua loja. Então, o que foi que ele fez? Derrubou tijolos da parede para poder retirá-lo. Ele não ia permitir que a falta de capacidade da porta limitasse a sua capacidade.




    Ford, é claro, fundou a Ford Motor Company em 1903. A sua crença na capacidade ilimitada foi o que o ajudou a levar a fabricação de carros de um processo lento, caro, meticuloso e feito à mão para um processo rápido, eficiente e automatizado, que colocou o automóvel ao alcance das pessoas comuns. Em 1924, a empresa havia produzido dez milhões de carros. Três anos depois, já havia produzido mais de quinze milhões.




    Tentar construir sua vida sem remover suas limitações e aumentar sua capacidade é como construir um carro num galpão pequeno e não querer derrubar a parede para colocar o veículo na estrada. Sua capacidade não pode ir a lugar algum se tudo estiver trancado. Remova as limitações, e o mundo estará aberto para você.




    PERGUNTAS SOBRE A CONSCIENTIZAÇÃO DE CAPACIDADE




    1.Em quais habilidades e escolhas listadas neste capítulo você gostaria de aumentar sua capacidade e alcançar um nível mais alto?




    2.Como sua vida mudaria se você aumentasse sua capacidade nessas áreas? Descreva como isso pareceria e a forma como se sentiria.




    3.Qual sua estratégia para desenvolver uma maior autoconscientização? Quem você contratará para ajudá-lo a aprender, mudar e crescer?




    




    * N. do T.: É um conto popular americano que se tornou amplamente conhecido nos Estados Unidos após a publicação em 1930. A história é usada para ensinar às crianças o valor do otimismo e do trabalho duro. Fonte: Wikipédia.




    * N. do T.: Sigla que significa “Sea, Air, and Land” (Mar, Ar e Terra). Refere-se a uma unidade especial de elite da Marinha dos Estados Unidos, composta por homens rigorosamente treinados e altamente qualificados, especializados em realizar missões extremamente sensíveis e perigosas. São conhecidos pela habilidade em operar em diferentes ambientes, incluindo o mar, o ar e a terra, e especialmente famosos por conta das suas operações furtivas e precisas.


  




  

    Capítulo 2




    Elimine os Limites que Limitam a sua Vida




    Alguns anos atrás, conheci um homem maravilhoso chamado Nick Vujicic em um dos eventos da equipe John Maxwell, onde treinamos e certificamos treinadores e palestrantes. Paul Martinelli, o presidente da Equipe John Maxwell, trouxe Nick para falar.




    Nick é inspirador. Ele tem uma atitude fantástica, um grande senso de humor e um espírito caloroso e amoroso. Na casa dos quarenta anos, ele já escreveu e publicou cinco livros, atuou em dois filmes, atuou num videoclipe, apareceu na Oprah e falou para centenas de milhões de pessoas em todo o mundo, muitas vezes, lotando estádios.




    Não está impressionado? Mas você ficaria se soubesse que Nick não tem braços nem pernas?




    Nick nasceu sem membros e teve muita dificuldade em crescer. Ele sofreu bullying. Sentia-se solitário e até pensou em suicídio quando tinha só oito anos. Apesar de tudo isso, ele perseverou. Nick recorreu à sua fé, ao amor dos seus pais e ao seu desejo de fazer a diferença. Ele não se permitiria ser definido pelas suas limitações. Ele aproveitou ao máximo tudo o que tinha. No seu livro Uma Vida sem Limites (Novo Conceito), Nick escreve:




    Helen Keller, que perdeu a visão e a audição na infância e, mesmo assim, tornou-se uma renomada autora e ativista social, disse que não existe vida segura. “Não existe na natureza. [...] A vida é uma aventura ousada ou nada.” O risco, então, não faz parte da vida. É a vida. O lugar entre sua zona de conforto e seu sonho é onde a vida acontece. É a zona de alta ansiedade, mas também é onde você descobre quem você é. Karl Wallenda, patriarca da lendária família de equilibristas, acertou precisamente quando disse: “Estar em cima da corda bamba é viver; todo o resto é esperar”.1




    O lugar entre sua zona de conforto e seu sonho é onde a vida acontece.




    — Nick Vujicic




    Nick acreditava que o seu propósito era falar para o público, tornar-se um palestrante motivacional, mas ele não tinha experiência, recursos e convites. Ele decidiu começar a ligar para as escolas e oferecer-se para falar sobre bullying, sonhar alto e nunca desistir. Ele recebeu cinquenta e duas rejeições. Mas, na sua quinquagésima terceira tentativa, uma escola disse “sim” e ofereceu pagar-lhe cinquenta dólares. Ele estava em êxtase. Então, ele percebeu que levaria uma viagem de duas horas e meia só para chegar à escola. Destemido, Nick ofereceu o dinheiro ao seu irmão Aaron para levá-lo até lá. Acontece que Nick falou com apenas dez alunos por cinco minutos. Cinco horas dirigindo para falar só por cinco minutos. Ele sentiu-se um tolo.




    Mas aí, na semana seguinte, o telefone começou a tocar. Escola após escola pediu a ele que viesse e compartilhasse a sua história. E esses pedidos só foram aumentando — e ainda estão aumentando. Hoje, anos depois, Nick recebe 35.000 solicitações de palestras por ano.




    Nick aconselha as pessoas a sonharem alto e serem um pouco imprudentes. Ele diz: “Se fôssemos pela definição do mundo de quem eu deveria ser, porque pareço estranho [...] ‘Bem, com certeza, esse cara não pode ter uma vida produtiva, com certeza, ele não tem senso de humor. Certamente, ele não pode amar a vida.’ Estereotipamos as pessoas neste mundo. E então [...] se o mundo pensa que você não é bom o suficiente, é mentira, sabe. Obtenha uma segunda opinião”.2




    RECONHEÇA SEU VALOR E AUMENTE SUA CAPACIDADE




    Quero ser a pessoa que lhe dará essa segunda opinião: você tem um grande valor. Você tem um grande potencial. Você não apenas é bom o suficiente, mas também tem a capacidade de melhorar ainda mais e alcançar um significado maior em sua vida. Faço minhas as palavras de Nick, que diz: “Se Deus pode usar um homem sem braços e pernas para ser as mãos e os pés dele, então Ele certamente usará qualquer coração disposto”.




    Catherine B. Ahles, professora de relações públicas e vice-presidente de relações universitárias no Macomb Community College, observa: “Passamos a maior parte dos vinte aos trinta anos descobrindo todas as centenas de coisas que podemos ser. Mas, à medida que amadurecemos na casa dos trinta, começamos a descobrir todas as coisas que nunca seremos. O desafio para nós quando chegamos aos quarenta anos ou mais é juntar tudo — conhecer nossas capacidades e reconhecer nossas limitações — e tornarmo-nos o melhor que podemos ser”. Acredito que o conselho dela é valioso, mas não acho que somos limitados por alguma fase da vida. Você pode começar a juntar algumas coisas antes dos vinte anos. E, se você já passou dos cinquenta anos, ainda pode aumentar sua capacidade. Como mencionei no capítulo anterior, isso começa com o desenvolvimento da autoconscientização. Mais especificamente, você precisa conscientizar-se dos limites de sua vida e reconhecer quais limites não pode remover e quais pode.




    LIMITES QUE VOCÊ NÃO PODE REMOVER




    Acredito que você pode viver uma vida sem limites, que pode ir mais longe do que acredita e pode fazer mais do que jamais sonhou, mas isso não significa que você não possua limitações. Todos temos, e alguns limites não podem ser removidos. Quando Nick era criança, ele orou a Deus para que crescessem braços e pernas. Isso, obviamente, não aconteceu. Ele teve de reconhecer essa limitação e aprender a conviver com ela. Mas ele não deixou que isso o limitasse.




    Pense em alguns dos limites em sua vida que você precisa reconhecer e aceitar:




    Limites de nascimento




    Você não teve controle sobre seu nascimento, nem pode voltar no tempo e mudá-lo. Você só precisa conviver com algumas coisas:




    •Seu local de nascimento: Você pode amar o lugar em que você nasceu ou pode odiá-lo. Não importa. É o que é.




    •O ano de seu nascimento: Ouço pessoas dizerem que nasceram na época errada. Elas gostariam de ter nascido na Idade Média ou no Velho Oeste. Elas podem sentir-se fora de lugar, mas não estão. Você já ouviu o ditado “Você só pode estar onde está”? Bem, você também só pode ser quando é. Você nasceu exatamente quando deveria nascer. E, de minha parte, estou feliz por ter nascido quando nasci. Não tenho certeza de como teria sobrevivido se eu tivesse nascido durante os dias pioneiros da América.




    •Sua família biológica: Você não pode escolher seus pais, ordem de nascimento, irmãos ou criação. Bem ou mal, você tem de conviver com isso e tirar o melhor proveito disso.




    •Suas características de nascimento: Você não pode mudar sua composição genética, sua raça, sua estrutura óssea ou sua altura. Você quer enterrar bolas de basquete, mas tem apenas um metro e setenta? Escolha outro esporte ou desenvolva as habilidades do campeão de enterradas Spud Webb. Você precisa aprender a adaptar-se.




    Quando você estiver se sentindo desanimado, pense em Nick. Ele tem apenas noventa e nove centímetros de altura, apenas um pé pequeno com dois dedos, mas ele nada, pesca, pinta e digita quarenta e cinco palavras por minuto.




    Limites de vida




    Não temos controle sobre como nossa vida começa, mas também há muitas coisas que acontecem conosco em nossa vida que não podemos controlar. Sofremos acidentes ou somos cometidos de doenças. Perdemos pessoas que amamos. Descobrimos que não temos talento ou capacidade para realizar um sonho. Chamo isso de “limites de vida”.




    Meu pai ficou marcado pela morte de sua mãe quando ele tinha seis anos. Acho que ele estava constantemente ciente do que havia perdido. Isso ficou evidente na maneira como ele tratou nossa mãe e como ele queria que a tratássemos. Por exemplo, crescendo, esperava-se que lavássemos a louça. Se resmungássemos, papai diria: “Eu adoraria lavar a louça para minha mãe”.




    Perder a mãe dói. Perdi a minha quando eu tinha sessenta anos e ainda sinto falta dela. Todos temos histórias limitadoras de vida, algumas grandes, outras pequenas. Temos nossos arranhões e cicatrizes.




    Mark Twain teria dito que os dois melhores dias na vida das pessoas são o dia em que nascem e o dia em que descobrem o porquê. Parte do processo de cumprir seu propósito é tomar consciência das coisas que você não pode mudar e que o limitam, para que você possa direcionar sua atenção para as coisas que pode maximizar, a fim de aumentar sua capacidade.




    Parte do processo de cumprir seu propósito é tomar consciência das coisas que você não pode mudar e que o limitam, para que você possa direcionar sua atenção para as coisas que pode maximizar, a fim de aumentar sua capacidade.




    LIMITES QUE VOCÊ PODE REMOVER




    Nick Vujicic diz: “Acredito que a maior tentação é sentir-se confortável, sentir que já passou por tudo isso aqui na Terra e está satisfeito com esta vida”.3 Penso que esse também é o problema de muitas pessoas que não são tão bem-sucedidas, produtivas e realizadas quanto gostariam de ser. Elas pensam erroneamente que resolveram os seus problemas, atingiram a sua capacidade e não há novas montanhas que possam escalar. Elas simplesmente se acomodaram — e ficaram confortáveis com isso.




    Deixe-me dizer uma coisa: você não está nem perto de sua capacidade. Você não chegou perto de atingir seus limites. Nem eu. Já estou com quase oitenta anos, dediquei os últimos cinquenta e poucos anos ao crescimento pessoal e ainda me surpreendo com os ganhos que posso obter. Ainda não terminei de melhorar e, se você estiver disposto a acreditar que tem mais capacidade e trabalhar para aproveitá-la ao máximo, também ficará surpreso com os ganhos que poderá obter. Para começar, você precisa remover os dois tipos principais de limites que as pessoas têm na vida.




    Limites que os outros colocam em você




    O primeiro tipo de limitação vem dos limites que os outros colocam em nós. A melhor história que conheço sobre isso está registrada no Antigo Testamento. Deus disse ao profeta Samuel que este deveria ir a Belém para ungir um dos filhos de Jessé como o próximo rei de Israel.




    Quando Samuel chegou, pediu a Jessé que lhe mostrasse os seus filhos, pois um deles ia ser rei. Garanto que Jessé e a sua esposa ficaram animados e especularam até sobre qual deles seria. Talvez pensassem como Samuel: quando Jessé alinhou os seus filhos, Samuel viu Eliabe, o mais velho, e pensou: Ele parece um rei. Mas Eliabe não era quem o Senhor queria. Nem era o próximo filho. Ou o seguinte. Samuel olhou para os sete e disse: “Não é nenhum deles. Todos estão aqui?”.




    Na verdade, havia mais um: Davi. Jessé não o considerara alguém com características de rei e nem mesmo o chamou dos campos. Jessé tinha pensado em cada um dos seus filhos, exceto em Davi. Jessé não acreditava que Davi tinha esse perfil. Eles tiveram de enviar alguém para o pasto, onde as ovelhas estavam, para buscar Davi e esperar que este chegasse. O menino apareceu, sujo, fedorento e sem fôlego, parecendo menos um rei do que qualquer outra pessoa da família. Quem sabe, Davi até poderia ter sabido que Samuel viria naquele dia e foi informado de que ele não seria bem-vindo à festa. No entanto, pasmem! Era ele quem o Senhor queria. Ninguém ali viu o potencial de Davi, mas Deus viu.




    Davi tinha uma capacidade muito maior do que os outros lhe davam crédito. Vez após vez, as pessoas desprezavam-no. Os seus irmãos não só achavam que ele não tinha o perfil de rei, como também achavam que ele não tinha o perfil de soldado. No dia em que Jessé enviou Davi para as linhas de batalha com comida e suprimentos para os seus irmãos, Golias estava provocando o exército de Israel, pedindo-lhes que enviassem um campeão para lutar contra ele.




    Davi ficou furioso com o desrespeito de Golias pelo Senhor Deus; todavia, quando Davi começou a fazer perguntas sobre o que seria feito pela pessoa que enfrentasse Golias, o irmão mais velho de Davi zombou e criticou-o. Era como se eles estivessem dizendo: “Por que você está aqui? Isso é para homens”. Davi, porém, não se intimidou.




    Quando o rei Saul soube que alguém estava disposto a lutar contra o gigante, ele mandou chamar o valente. Mas, quando Saul deu uma olhada em Davi, ele pensou que este não tinha o físico de campeão. Ele tentou convencer Davi a não enfrentar Golias. Quando Davi ainda estava decidido a lutar, Saul tentou colocar a sua armadura no menino. Mas uma armadura de 1,95 metro para um homem de 110 quilos não funciona num pastor de 1,68 metro e 64 quilos. Davi tirou a armadura e, vestido com as suas roupas comuns, enfrentou Golias apenas com uma funda e pedras. Golias deu uma olhada nele e pensou que ele também não tinha o perfil de herói. Isso, porém, não importava para Davi, que foi lá e derrubou o gigante.




    Davi tornou-se rei. Ele reuniu todas as tribos hebraicas na nação de Israel, conquistou os seus inimigos e estabeleceu o seu trono, que passou para o seu filho Salomão, considerado o rei mais sábio que já existiu.




    Essa é uma história dramática de um grande líder que teve muitos limites impostos por outras pessoas. Mas todos nós temos limites colocados em nós — grandes e pequenos — por outras pessoas. Lembro-me de um que foi colocado em mim quando eu estava na quinta série. Eu queria muito tocar trompete, então meus pais alugaram um trompete para mim. Fiquei empolgado quando fui a uma professora de música para minha primeira aula. Mas ela deu uma olhada em minha boca e disse: “Sua boca não tem o formato certo para tocar trompete. Você nunca será capaz de fazer isso”.




    Ela disse a meus pais que eu deveria tocar clarinete. Só que eu não queria tocar clarinete; eu queria tocar trompete. E o que foi que aconteceu? Meus pais trocaram o trompete e deram-me um clarinete. Sempre me perguntei o que teria acontecido se eu tivesse apenas a chance de tocar trompete. Acho que teria adorado.




    Hoje já não estou disposto a entregar meu potencial a outra pessoa. Não estou disposto a permitir mais que outros coloquem limites em mim e definam meu potencial. Lutei muito para chegar onde estou e deixar que os outros controlem para onde estou indo.




    As pessoas colocaram limites em você, e você nem está ciente de alguns deles. Mas não é preciso deixar que a falta de crença delas venha defini-lo. Esteja aberto às possibilidades que estão em você! Mais adiante, neste capítulo, discutirei como você pode remover esses limites.




    Lutei muito para chegar onde estou e deixar que os outros controlem para onde estou indo.




    Limites que você coloca em você mesmo




    Talvez os limites que mais nos limitam sejam os que colocamos em nós mesmos. A autora, palestrante e treinadora Michele Rosenthal escreve sobre um incidente que aconteceu com ela na escola primária que a levou a colocar um limite em si mesma, com a qual ela continua lidando até hoje:




    No quarto ano, fui colocada em um grupo de matemática avançada com quatro outros alunos. [...] Fazer parte desse grupo especial era bom. Quando se tratava de matemática, eu era calma, confiante e competente.




    Um dia, o professor anunciou uma prova de matemática: doze problemas de adição (equações simples, contendo quatro números cada) a serem resolvidos em seis minutos.




    — São muito fáceis de fazer — explicou o professor. — Se você não conseguir acertar todos os doze problemas, então você é estúpido.




    Estúpida? Eu não. Eu me propus a responder todos os doze problemas corretamente. Essa era nossa primeira prova cronometrada de matemática, e logo descobri que eu não sabia como julgar quanto tempo gastar resolvendo cada problema. Tentei somar o mais rápido possível, mas nunca senti que pudesse confiar nas somas resultantes. Comecei a entrar em pânico. Meu cérebro congelou. Os números flutuavam. Eu não conseguia pensar. Quando o professor disse para largarmos os lápis, eu havia colocado números em cada caixa de resposta, mas sabia que estavam todos errados.




    No dia seguinte, nossas provas foram devolvidas. No topo da minha, escrito em enormes números vermelhos: “-12” — fracasso total e completo. Voltei para casa carregando minha prova, chorando o tempo todo.




    Quando olho para trás, posso dizer que foi o dia em que formei e aceitei a crença: “Não sei matemática”. É uma crença que continua até hoje.4




    Todos nós limitamos a nós mesmos, mas não precisamos deixá-los em vigor. Não precisamos ser limitados por eles para sempre. Lembro-me de alguns dos limites que coloquei em mim mesmo:




    Buscando a aprovação dos outros




    Quando comecei minha carreira, eu sempre agradava as pessoas. Eu queria ser o favorito de todos e não gostava de causar perturbações. Essa não é uma boa mentalidade se você quer ser um líder. Tive de aprender a tirar esse limite. Eu tinha de estar disposto a fazer o que era certo ou o que era melhor para a organização, mesmo que isso deixasse as pessoas infelizes ou recebesse críticas. Levei alguns anos para trabalhar nisso, mas consegui. Sempre que queria fazer algo fácil que agradasse aos outros, tentava pensar na visão que tinha da organização e das pessoas, e isso me ajudava a tomar decisões melhores.




    Vivendo num ambiente limitador




    Muitas pessoas aceitam qualquer ambiente em que nasceram. Elas acham que é normal e começam a acreditar que não têm outra escolha na vida. Quando isso acontece, criam um limite autoimposto na vida. Por exemplo, cresci numa cidade pequena e num ambiente muito conservador, onde a liderança não era valorizada ou ensinada. A expectativa era que bastava você trabalhar duro e ser uma boa pessoa. E isso não era para mim. O que eu queria mesmo era fazer a diferença e, quando comecei a aprender sobre liderança, percebi que precisava sair daquele ambiente se quisesse continuar crescendo, aprendendo e expandindo meu potencial. Foi o que fiz quando eu tinha trinta e poucos anos. Tirei esse limite da vida. Se eu não tivesse tirado, isso teria permanecido em mim e teria sido minha própria escolha, uma vez que percebi que poderia fazer algo a respeito.




    Tendo poucos modelos expansivos de sucesso




    Comecei a planejar entrar no ministério quando tinha dezessete anos. Quando eu estava no último ano da faculdade e preparava-me para ser pastor, sentei-me e escrevi minhas metas de carreira em uma aula de administração da igreja. Lembro-me de ter escrito que, um dia, eu queria liderar uma igreja de quinhentas pessoas. Para mim, esse era um objetivo ousado, porque uma igreja de quinhentos membros era a maior que eu já tinha visto ou ouvido falar.




    Cerca de dois anos depois da faculdade, deparei-me com um livro de Elmer Towns chamado The Ten Largest Sunday Schools and What Makes Them Grow (As Dez Maiores Escolas Dominicais e o que as Faz Crescer). Lembro-me de ler o primeiro capítulo e pensar: Calma aí. Esta igreja tem mais de quinhentas pessoas. Eu nem sabia que existia uma coisa dessa! O mesmo aconteceu com a próxima igreja e a seguinte. Todas as dez igrejas do livro tinham mais de quinhentos membros. O livro começou a mudar minha maneira de pensar. De repente, tive modelos de crescimento acima de tudo que eu já tinha visto.




    Esse foi o dia em que esse limite de minha vida foi afrouxando-se. Isso me levou a tentar entrevistar os líderes das dez igrejas sobre as quais Elmer Towns escreveu. Isso afrouxou ainda mais o limite, até que, por fim, se soltou de vez, e meu pensamento e expectativas mudaram para mim, minha liderança e meu impacto desejado.




    O PROCESSO DE AFROUXAR MEU LIMITE DE LIDERANÇA




    Acho que é assim que muitos limites autoimpostos surgem para a maioria de nós. Eles não acabam num momento. Ficamos expostos a novas ideias e pessoas de sucesso, e os limites começam a ficar frouxos. E quando estão suficientemente frouxos, soltam-se de vez.
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